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RESUMO 

 

O presente estudo teve como objetivos avaliar o efeito das condições de 

temperatura e umidade relativa intrabucais na resistência de união à dentina de dois 

sistemas adesivos convencionais de dois passos (Single Bond 2/SB2 e One Step 

Plus/OSP), e avaliar a umidade e a temperatura presentes nas regiões de incisivos e 

molares superiores. Sessenta fragmentos dentários foram esterilizados, fixados em 

moldeiras de acetato individualizadas, e posicionados in situ em um voluntário para 

serem restaurados com resina composta, sendo aleatoriamente divididos em seis 

grupos, de acordo com o sistema adesivo e com a condição de temperatura e 

umidade: G1 – SB2 na condição ambiental de um consultório odontológico; G2 – 

SB2 na condição da região de incisivos; G3 – SB2 na condição da região de 

molares; G4 – OSP na condição ambiental de um consultório odontológico; G5 – 

OSP na condição da região de incisivos e G6 – OSP na condição da região de 

molares. Em todas as condições, foram obtidas e registradas a temperatura e a 

umidade relativa do ar no momento e no local em que as restaurações foram 

produzidas, usando um termo-higrômetro digital. Após ensaio de microtração, os 

dados do teste de resistência de união foram submetidos à análise estatística 

(ANOVA - 2 fatores/ Teste de Tukey, α=5%) e os valores médios em MPa foram: G1 

= 20,2 (7,6); G2 = 23,0 (6,5); G3 = 22,7 (6,0); G4 = 29,0 (5,8); G5 = 29,7 (4,9) e G6 = 

27,7 (4,8). Os resultados demonstraram que os grupos que utilizaram o OSP (G4, 

G5 e G6) apresentaram médias semelhantes entre si (p=0,67) e maiores do que os 

grupos que utilizaram o SB2 (G1, G2 e G3) (p=0,001), também semelhantes entre si 

(p=0,67). Foi observado que as condições de temperatura presentes nas regiões 

intrabucais (incisivos e molares) foram semelhantes entre si, e maiores que a 

condição ambiental do consultório odontológico.  A condição de umidade na região 

de molares foi superior à condição na região de incisivos, e esta foi maior do que a 

condição presente no ambiente do consultório odontológico. As condições de 

temperatura e umidade intrabucais não influenciaram a resistência de união dos 

sistemas adesivos simplificados à dentina. O sistema adesivo One Step Plus 

apresentou melhores resultados que o sistema Single Bond 2, independentemente 

das condições de umidade e temperatura. 

Palavras-chave: Adesivos dentinários; Dentina; Resinas compostas; Resistência à 

tração; Temperatura; Umidade. 



 

 ABSTRACT 

 

The aim of this study was to evaluate the effect of oral temperature and relative 

humidity on the dentin bond strength of two simplified dentin bonding systems (Single 

Bond 2/SB2 and One Step Plus/OSP), and to determine the temperature and relative 

humidity present in oral cavity (incisors and molars regions). Sixty dental fragments 

were sterilized, fixed in acetate custom tray, and placed into oral environment of a 

volunteer to be restored with composite resin, and randomly divided into 6 groups, 

according to the adhesive system and the temperature and humidity conditions: G1 - 

SB2 on environmental condition of a dental clinic; G2 - SB2 on intraoral condition of 

the incisors region; G3 - SB2 on intraoral condition of the molars region; G4 - OSP on 

environmental condition of a dental clinic; G5 - PSO on intraoral condition of incisors 

region and G6 - OSP on intraoral condition of molars region. In all conditions, the 

temperature and relative humidity values were recorded at the time and the 

environment where the restorations were produced using a digital thermo-

hygrometer. The tensile bond strength results were statistically analysed (ANOVA / 

Tukey Test, α = 5%). The mean tensile bond strength and the standard deviations for 

the test groups were: G1 = 20,2 (7,6); G2 = 23,0 (6,5); G3 = 22,7 (6,0); G4 = 29,0 

(5,8); G5 = 29,7 (4,9) and G6 = 27,7 (4,8). The results showed that the average 

values of SB2 groups (G1, G2, G3) were similar to each other (p = 0,67) and were 

statistically lower than the values of OSP groups (G4, G5 and G6) (p = 0,001), also 

similar to each other (p = 0,67). It was observed that the intraoral conditions of 

temperature (incisors and molars) were similar, and higher than the environmental 

condition of a dentist's office. The molars region humidity condition was higher than 

incisors region condition, and this was higher than the environment of a dental office 

condition. The intraoral temperature and humidity did not influence the dentin bond 

strength of simplified adhesive systems. The One Step Plus showed better results 

than the Single Bond 2, regardless of the temperature and humidity conditions. 

 

Keywords: Dentin bonding systems; Dentin; Composite resin; Tensile strength; 

Temperature; Humidity 
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